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CHRONICA OCCIDENTAL 


À socledade portugueza no decurso dos ultimos quinze dias ape- 
nas foi thentro dalgum fogo d'artíficio, de diversas procissões o de 
varios bailes campestres. 

Realmente, quando a rhetorica do noticiario 
proclama todos os dias e a toda a hora, que os 
toda a Drída pela estrada do Futuro no carro do 
dade para regosijor esta situação de espíritos que nos deixa saborear 
os ouios d'uma existencia pacífica e honesta, isempla de todos os pe 
rigos, a não ser que os pretos da procissão: de CorpasChristi come- 
cem a dar-nos marrudas, ou que Therpsichare so espante, ou que os 
pyroteohnicos nacionaes, em vez de furarem com foguetes o con dxul, 
nos furem simplesmente com ellos o est da hocoa, 

Diga-se 0 que se disser: o nobro volideulo a que me referi póde 
sor um bom carro, não o contesto: entretanto para uso das famílias 
e da burocracia portugueza, os da companhia do largo de 8. Roque 
não deixam de sor proforiveis, 


o artigo de faudo 
vos caminham a 
rogresm, é na ver- 


É raro o homem publico que antes de subir aos conselhos 
oa não anha palavras dl louvor para o coro do progra, aa que 
depois não reconshiero snndondo alugar antos wma sege À compu- 


alia Lishonen 

Por fim de contas entende-se melhor com os Ducephalos espar- 
vonados que pela ns Upolas terrestros, do que com esses hypo 
phos fabulosos que atravessam o espaço, velozes como ralos, fundo 
venes bater comalgo no fundo de abysmos ignoradi 

Ora ma vedado valo muito male cabe ma rua do Ouro é receber 
ou primeiros curativos ma pharmacia Barral, do que tombar ma Nisto 
riu e apporecor dapols na posterkilada com pontos no nariz. 

Portanto, emquanto os outros fazem a viagem da vila duma 
manetra arrisonda, abolancando-se nos meios de locomoção mais im- 
previstos e male vortfginosos, nós. vamos ohoutéando placidamenta pela 
exlstanola. fôra, no Ducolico burelnho do Saiicho Pança, nté nos chegar 
tamo a mosto hora de coupé, 
os franoeges, por exemplo, procuram saltar o 
Mancha por melo dum tunel ou duma ponte, nós allamos 
amento fogueiras ; afnd verdade é um pouco mai 
cento quelimar alonehofras. elmar as Taller 

— Linhon, cobtinuando a manter respeitosamente as tradisõos dog 
saus málores, correu ha poucos dias á rua dos Capellistas à vêr a 
amas queeida: das suas prootssões, Golfada E Como ella está mudada ; 
não pareso a mesma! Não se asaemolha nada áquella procissão tão 
alegro e tão garrida de que nos fallam as antigas chronicas! À unica 
cousa que conserva ainda do seculo passado são os envallos, o esses 
mesmos. raros. Gusta-lhe Imenso a andar; está tropega, corcovada, 
tem a pello encarquilhada e os proprios comnendadores lhe tãem enfdo 
aum o um! E 

Infeliz! Depois dos cavallos smente nesta procissão smantêem 
ainda o seu velho brio, os pretos, São os unicos que conservam a côr 
primitiva. E 

É para elles sómente que a tntoraria de Gambournas é uma fnu- 
uilidade na térra. Nasceram pretos e pretos se tem mantido locando 
os pifanos festivos com a mesma convieção desafinada com que os to- 
eavam ha duzentos annos! Gloria eterna 205 que tão hourosamente 
sabem acoumnlar estos dois cargos: 

Serem pretos e ao mesmo tempo exemplo de politicos, 

Sitm, da mesma maneira que elles mantôem a eua ode primitiva, 
assim a mantivessem os nossos homens publicos—e as Dasilicas 
da 86! 

ÃO vêr à pobreza do cortejo, que na quinta feira de Corpus-Christi, 
fazia o giro annual da rua dos Capellisias e dos Retrozeiros, muita 
gente perguntava com a voz embargada pela comoção : Portugal, o 
que fizeste dos teus commendadores ? 

E na verdade; depois dus exhortações da folha ofleial, — saben- 
do-se de mis à mais que no poiz as diguidades de todas as ordens 
alto mais tarde ou mais cado em lodas as pessoas do sexo masculino, 
quer sejam ou não vaceinadas — a pergunta não era para estranhar. 

O que seria pois feito dos cavaleiros professos e commeudadores 
nacionaes? Teriam sido aocommettidos pelo voltaireaniemo rabioo ou, 
caso ainda mais grave, ter-lhe-ia dado o phyloxera ? N'este caso, Infe. 
dizes de nós! O unieo remedio seria arrancal-os, ou então tratar quanto 
antes de os enxertar com cominendadores americanos que se poderiam 
obter elevando as sepas do novo mundo a esta dignidade, operação 
aliás facil de realisar nas clancellarias portuguezas. 

Não havia. entretanto motivo para tão graves receios. Simples- 
mente pareee. que «3 cavalleiros e commendadores não gostam de <ai 
drum de manto. Ainda se fosse permíltido nsaLo por baixo do par 


densous, vi. Mas não. Os mantas dos dienatarios é de rigor trazerem-so | 


soltos À Deisa, de maneira que os commendadores e cavalleiros vaci- 


lam sempre antes de útravessar a rua dos Retrozeiros de insignias ea- 
funadas, acabando afinal por dar pelá vez primeira um despreso pro- 
Tundo ás recomendações do Diario do Goterno. Bent lhos custa, mas, 
emfim, para tum homem de pundonor e de casaca preta é mais facil 
atravessar de dia as runs da baixa levando um crime às costas, do que 
levando dois metros de gase. 

Eis o unioo motivo da procissão nos alegrar menos do que na ver- 
dude devia. ho 

— Chegou, emfim, o calor, o bom calor de julho que torna o 
Tejo mais glorioso e o Chiado muis deserto. Demorot-so este nuijo imuis “ 
algum tempo, mas promette ressarcir os dias perdidos vibrando com 
mais intensidade os seus raios sobre as espinhas dorsuos dos. qui os 
tavam saudosos delle, 

Verdadeiramente nºestes dias, quando olho para uma dessas lon- 
gas ruas da eidado aoudo o »ol ob pramo co tolo o esplendor com 
que dandeja no Sahara, tenho pena de que não se arie ta compa- 
nhia de transportes para estabelecer dromedarios do 5 em & minutos, 

Comprelicudo então pela vez primeira a utilidade do camelo nas 
ruas do Lisbos, Oxalá que elle por sua vez entrasse na comprehiensião 
dos deveres que incubem 4os da sua expee 

Além dos sorvetes, o calor tem Inconvenientes gravissimos que cu 
não me proponho agora enumerar. O calor umoleco o asphnlto e o 
cerebro, e como nús, d maneira dos francezes, não costumamos fazer 
darricadas, o mez de julho é um dPaquelles de que menos precisamos, 

o um dos que imals nos nrruina, quer pelos re- 
frescos que aluorvemos quer polo fulda nervoso que transpiramos. 

Sim, o ealor à importuno, Aluda não ha imuilos dias que em corto 
restawrant do Chiado, um moço de nobilhvimo alma o de facil palavra, 

um discurso eloquente e generoso que lho nha valido 08 en- 
os do uma assembléa inteira, a 05 pormenores da refrega 
oratória, empregando ainda umas sobras dos nus gesto mais solounnes, 

Tinha o cabello um poneo revolto, como convém à Juba dos tribu- 

a toilette araquelle demlinho peculiar nos que bem de graves 
m amigo ele o olmorva-lho: 
é Jeso, tons n camisa amarrotada ? 

Jagme Batalha Mole, que estava presente, atalha de subito 

— Homem, voch não xubo que a gomma das camisas é aoluvol 
em topos? 

E tão raro entro nós mn 


to desta categoria, que é bom regls- 
tral-o, para que se fique sabendo que de quando em quando tambem 
por ch fulgo a centelha da espirito, 

— À eluronhea ano tt pono dos ses dominios para notlolar um acon- 
teclmento triste, obrigada pola clrcumtancia deusa acontocimonto a fm- 
pressionar de certa fórma o nosso pequenino mundo. Morreu a ralnha 
de Hespanha, oa gralosa prinoeza Mercados, do quer o Occimnv rr deu 
o retrato num dos sems primeiros numeros. Era então a hora do apl- 
talamios agora soou já n da elegia. 

Ols, formosas e candidas princeens, podeis ser Dollar, adoradas, 
trazer a fronto auroolada pela coria das rainhas, ou pelo explendor dos 
48 annos; chega porém um dia om que o patriaroha dus Indias tom 
do vos unglr o o arcebispo de Toledo de rezar por vôs, emquanto o 
Verme, 6 grande rei, o grado egualitario, o nenhor de todos nós, Im- 

radores ou mendigos, saida na sua passagem os grandos da côrte, que 
ve lovatm os voos formosos corpos vestidos de sellm, repatindo no 
silenolo da noite os versos dPaquella epopes que o genio de Vilar Hugo 

reco ler composto altula Ia pouco, exprossamento para sor cantado por 
Enio na ve lume grandesa 


De ver est sous Fator comme em sous do marhro; 
Moro de moi rien nest róof 


de morde, em bre tempo que Lx pone sur Ebro 
Etoile 
E o infusorio comeca a devorar a constelação, 1 


Guecmende n'Ageveno, 
e-çes — 


A FOME DA INDIA 


Tem o (riente a reputação de ser-o paiz das maravilhas. Consíde- 
ramos as Mil e uma noites como a chronlea anthentica d'aquellos paizes 
do sol. As crianças brincam com dinmantos como podem brincar na En- 
ropa co rolhas de vidro, Os pobres mendigam envoltos em cachemi- 
tas. Os rios rolam areias de oiro nas suas aguas espuintites. As perolas 
Actua, como os lodãos, a fôr sagrada « azul, & superficio: phos- 
phoresochte das vagas do occeamo indico. Miqueza e esplendor são 08 
Garaeteristicos d'aquello paiz de prodígios. 

Quereis um quadro das Mil e uma noites renes? Olhai para a gravura 
do Oeeidente. Nunca vistes nada mais horrendo, não é assim? Snppondes. 
talvez que anda por aqui a phantasia de um desenhador amoroso do 
hediondo? Não ; à desenho é copiado do uma photográphia, « à photo- 
eraplia-toi tirada do natural e enviada por nm cavalheiro de Goa, o sr, Ma- 
nuel Maria Prostes Bordalo Pinheiro. Aquelles espectros, que parcoem 
ter saido do tamulo para vir poser diaiite da camara escura, aquellos 
esqueletos cobertos, sem imetaphora, apenas com uma tenue camada de 
pele, aquellas figuras medonhas existem, se se chiuma existir estar 
| suspenso por um fo sobre a sepultura, 

] A fome, q fome implacavel, devasta as imensas planícies India- 
nas, um cos de aço polido brilha com uma serenidade terrivel sobre as 
+ campinas, e as vaveas de Tudra não encontram no ceu bralmanico um 
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ente compássivo que us ordenho para fazer cair sobre a terra 0 leite 
lenclico da chuva. As searas não vieejam, um sol de fogo queima as 
pastagens, us Dois, ioltando um longo mugido, caem martos de inani- 
cão, e Junto d'elles us mães indianas, depois de darem a nltima gota 
de sangue ds creancas espestrues, caem mortas tambem com um sus- 

fo, com essa imuda resiguação oriental que surprehende a Europa. 
ão sobrios, e morrem do fome! Um puntado de arroz basta para os 
altmentar, é esse punhudo de Mrrog não o encontram! E torreutes de 
dinheiro xe arrojam a esses jungles sem conseguir fecundal-os! e a 
Caridade abre as suas amplas axas brancas para abrigar os famintos, 
«0 espuço ainda não é yústo bastante, « milhares de cresturas huma- 
uás dão 08 ses corpos d terra, preparando assim com o adubo dos seus 
ossos as messos do futuro. 

Morrendo! horrendo! e entretanto effectivamente esse mundo das 
atjt e Uma Noites existe em clima na esphera privilegiada. E o imestmo sol, 
que aceende os diamantes tas miuas de Golcouda, queima as searas nos. 
campos de Vizapor! assim o mesmo idolo resplandeceute, que dá nos. 
dralimanes o luxo e 4 fartura, esmaga debaixo das rodas do sou carro 
os fakires fauulícos E e com a carne dos pobres alimenta-se 0x tigres, 
que vão dar as suas pelles mosqueadas e brilhantes para os tapetos dos. 
ricos! E os tababos cobrem os =eus elephantes com xaíreis de veludo 
e vio, é farei resplaudecer nos seus turbantes os penschos de pedrus. 
precisas a olro veste os oopuas dos pagods! vs Idolos na som- 

in mystoviosa dos templos d'Ellora, inmovel, fatues, contemplam oter- 
namente com os seus olhos de diamantes ax lampadas, ode arde o oleo 
perfumado, v us pesadas portas de saudalo, que rage, eshalando vm 
aroma sunve, para dar passagem no brahmana soberbo! e no lado dos 
templos, que ostentam ar suas decorações do magica no melo das pai- 
sugens todiantos do Oriante, no lado dos palacios oudo resplandeos tudo 
oque púdo sonhar de mais plantastico e brilhante a imaginação ln- 
mana, milhares de Homens, de aulheres o q ereatiças cuem mortos 
le forno no hola requelmado e hostil. 

Não mos ulmbra! Esth é a antigo socledado do Oriente. É o regt- 
men das custas ; é à velha lenda du Dratumano e do para! mas ta India 
ojo quem domlua não é o grio-Mogol, é a raluha de Inglaterra, A ci- 
vilisação eliriatã tom ali ropresentantos triumphads. À Inglaterra assumia 
porante o imundo fntelro a rexponsabilidado do que so passa naquelia 
Vluta. peninsula, Como é que as velhas tradições despolics e orueis 
eonlinnam a imperar? Onde ostá a noção elvilisadora da grando nação 
oeelidental? 

Outrora o untsslonario, vestllo com 0 simplos Iarel, levando na 
nlão o gruelíixo, percorrla a pá com vastas regiões, Eucontrava muitas 
vbuea o murtyrio, sempre o sacrificio. Lovava nos Tablos palavras de 
ator à de fraternldnde, Consolava os humildes, chamava seus frmbos 

paras, o apresentava a ass povos surpreendidos, como mm ideal 
Rpm é mov, um Det Iamildo, acido sobre as pelas, moro na 
er afltontosa, 4 abrindo ou braços igualmente ao grio-Mogol e to lnflmo 
pala, e, ne Unha predileoções, chamando antes para Jonto de si os 
Pobres e os Iumlldos, Esta palavra santa é que era a civilização, 

Dopola do misslonario humildo veio, tal. & a degeneração fatal das 
colnas humanas, 6 mlastonario ambicioso, Suco Franolioo Xa- 
vier o Jomuita do meculo «vit que, em vez do gunhar almas, quiz ganhar 
pod, que transigit vom os precononltos indianos, que mudou em ves- 
o de olro a seda a tuulea inconsutil do Christo, que fez de Jesus, o 
loiro ablilo do Nazareth, como que o rajah potente do Tiberiades, 
que, eu ve do narrar m pobre entrada do Redemptor em Jerusalem, 
montado na. jumontinha humilde, o fez entrar, em gia de um olo- 

Manto mjaozido de olro, seguido por um. exervíto innumeravel. Mas o 
suit cul, Perdendo à simplicidade, pesdou à força; substibindo n 
palavra da fá o engenho da diplomacia, vin annlquilado o sou prostl- 
o) é o cuteshumeno, voltando as costas, foi ajoelhar reverento 
nato do tumulo onde jaz o corpo incorrupto de $. Francisco Xavier, 

E velo a Inglaterra, à grande, a deslenhosa unção! a civilisadora, 
4 philuntropa, que espalha as Bíblias com. mão prodiga, que em todas 
as partes do mundo combate energicamento a escravatura, E rit-se do 

Allen miasionario, que levava à palavra de Christo às turhas india- 
dns, e que não sabia enslnardhe outra eivilisação e outra plilosophi 
senão a que se encerrava nas velhas paginas do Evangelho. + 
disse m Inglaterra, o missionaria sou eu, agora ides saber o que é 
civilisação da Europa, o que é a superioridade moral dos povos occi- 
denfaos.m 

E o filho da rainha de Inglaterra atravessou de um a ontro lado | 
a grande Peninsula. Viajou ali simplesmente como viaja na Europa? | 
Mostrou nos Indios surprelicudidos o que é um principe europe nas | 
nossas eras demooraticas? Deu o braço a sua mulher € passejon mas 
ruas de Caloultá como pode passeiar nas ruas de Paris, cotf o seu cha- 
péu de palha na cabeça e o seu ehapêu de sol aberto? Entrou tum bello 
“la pela casa dentro a num Indio das castas inferlores, como entrou em | 

axis mn redncção do Figaro, « passou por entre os machinistas atare- 
fados na lragem das grandes folhas? Não, rodeion-se de todo o es- | 
Pleno de que. podia rodeiar-se um filho de Genghiskhan! Viveu no 
meio de uma córto resplandecente de nababos e de rajals, intangivel 
dor infiinos mortaes, montado nos elephantes, sentado nos palanquias, | 
confundindo a sua realeza curopêa, com a turba das realezas orientnes, | 
sendo para o. paris que, estoreendo-so nas angustias' da fome, o via 
assar mo longe, apenas nm outro rajah mais loiro e menos Brilhante 

“que os rajahie da India! E à rainha de Inglaterra não se mostrou 
sua Tudios na simplicidade da sua realeza constitâcional, apresentou-se 
como n hendeira de Aureng-Zeb, comio a imperatriz soberba! E assim 
quiz faseinar os Indios, como se elles não livessem nesse genero, no 


sea solo, fascinações eis para 0s Europeus! E não se lembra 
que, nasim como o Cirlto doe Jesilas do seculo vin, por me pos d 
rodeiassem dos prestígios do Óriente, nunca podía rivalisar com as 
lendas prodigiosas do Boudhb, assim a raiulia Vicloria, por mais que 
le chamem imperatriz e a cerquem do prestigio das soberanias orien- 
taes, munca poderá eclipsur os esplendores sobre-humauos desses sobe- 
ranos asiaticos, rodeados de uma auréola divina, confandiudo-se com 
os deuses aos olhos do paria humilde. Nas o que 0s surpreheudia e cu- 
plivava no seculo xvt era o Christo humilde é pobre em que S, Fran- 
cisco Xavier lhes fullava, 0 que os surprehenderia hoje seria a realeza 
democratica da Europa, na sua simplicidade tranquilia e affavel, des- 
cendo aos mais humildes, contentando-se com o prestigio imoral, 
minondo-se não com os esplendores emprestados do Orieate, 
A lag mova e sagrado do tim elevada civlcaçã 
Assim, com O systema que a Ingluterra segu 
ue se impõe à Asia, é a Aa que converte à Eutopa nas aouo 
goneeios e nos seus vícios. Não é a civilização ensopêa que lavado à 
di, são os contumes fudlos que corromper é deslguram a evil. 
vão da Europa. Ior isso em pleno seculo x1x, debalxo do dominio e 
idade utoluntaria da Taglterra, so dá esta anomalia 
dm povo inteiro que morre do fome, emquunta nas cidudes 
Ueda, Os esa do pal de envia em Gisndo pese para 
o esplondor das côrtes, E; a Earopa vê co assombro ui principe lu 
lex passar nu esphora lumltosa ondo brilhara, as castas mperioos da 
mundo Indiano, enquanto a dois passos o tigea hediondo da fora de- 
vora, do mom dos hymnos de festa e das salvas do arilherio, uma 
população iminensns Que civilização vale mais nos olhos de Dotis, 408 
olivos da Iumanidade, dos olhos da plitosophia ? À do principe do po= 
culo xx, que passa envolto em resplendoces por entra um cortejo do 
naves cobertos de dimantos. sem vêr o-paria qua morre, ou a do 
toleslonario do soculo xvt, que. njoelhando vom a sam toupota rasgada 
qo Jo do para que espia, rjarte go lie st paço dl pão, à 

he diz a palavras de amot e de fratermidado, q um outro 
Soo Pesa, Go Jal da Jesus e unir MUS ja, 


não é a Europa 


Proximo Cuagas, 


GAL 


VIAGENS EM PORTU! 


EM URAGANÇA 
7 de Outubro do 1875, FUNGANÇA, 


o por ondo ambimos era 4 rum direita — aspin 
oa realisada por numa das cidades o villas de 
e une. rali poe stands ciles o vil de 
As casas dos lados, retangulares, — feitas par: 
proprietario To recolhe, do viver 4 coberto deuto diloo soe? 
der muto espaço, = são altas, estreitas, alinhadas methodioanente, do 
saleis de faladas ou Juno de 
Ao principio da rum, porto da. praça, teia todas as cuso 
eum todas as casas, no pavi- 
terre, lojas de Venila, com unia: porta (uadEada, Iurga, dual 
separada d'outra multo estreita, pelas hotabrelras de granito 
À medida que se chega à encosta que leva vo castelo, pela 
ro da Costa grande, começam 4 estender-se mais as frontarias, só dum 
andar nobre, espaçoso, com a parede alta « uua desde a verga curva 
é grossamente ormumentada das junellas, até À cimalha alta, snlivato 
negra, chola de tufos Immoveis dihervas seecas, pegadas à pastas orou, 
rat, d'oude, com a agua, toe escorrido durante anos, Linha gromao cbr 
de seia, ootm pligos, consolidados, no fm. À espaços, Já sobre us telhas, 
muitas fevisei agitadas no a, dPum verdo amarelado, erva 
quente de luz nas folhas q snlacens, ou la 
ri, presas He endus e cerendas de pos me citcett OM das partias 
q lu do sol to Bra, e a projes 
muto bem definido, dividiam à rua pelo meio, Nas paredes da 
e Ee Sopa dra 
amarelo elariseimo, dºum alaranjado vivo, om dt) 
qo ai, o rn, io po fo 
nuns pontos, enegrecia 'ontros, ou sobre o caido irogilar em 
lo, que se des ca o, da al Goa 
E ssa desprendia, à pouco o pouco, is olhas, com rachas co. 
Yesso lado da rua, as pedras arredondadas da cai 
om da emitida que Does bl arroio vie a 
sem dranio e estavam meio cobertas pela crva. arreted direita, 
Julira, em o aspelo fresco e alegre das azinhagas ialdeia, por quls 
Da direita as casas tn 
humidade no aspecto ; é nas 
darrancos, avia à espaços un 


to 
Portugal, 


das casas dum cinzento 


uma cõe azulada fria, uma grando 
vas ri se viam menos verdes, polos 
a dia pios de vento. Dentro, nos fund 
patio Feudo, selise de ver em quando o grando exo, pevtone 
ao Dota on eo compridos e por vastas quadras eu molili, Aruma 
dar on e passas oltrias de pese. vagairosa e pesula 
um om dE poa Oss Frente quasi, sobre o elmo que enoimava 
pum cado do pedra, tum leão hersldico abria a Hocen com um ar en- 
Eram dez horas da manhã 
Havia uma inteira solidão. 


quando Bragança tinha esto aspecto, 


Sô ao fim da ra encontrámm tais, 
“encontrámos nem Momeng Tabs, Nosso, 

reagindo abas muito largas, o cabello Tóngo, re 

dl em cabeção comprido. Ut ErandO cana ga Ha NA MANHA 
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Quando salmos da tristeza aborrecida 
e rogular das casas dos seculos xvit e xvirt, 
vimos  diteita à torre golhica e im 
nosa do castelo, e & esquerda, n'um lar- 
go, 9 exémírico pelourinho do Porco. 

O entuotor Darbaro do monumento é 
completamente medieval, mas já gothico. 
A column é muito fina e all 
muito pequim 
são immediata de fragilidade e de grande 
aspiração infundada. Sobre o capital, as 
cabeças dos anímnes, a cujas Doceas se 
prendiam os ferros dus picotas para depen- 
durar 08 criminosos, (vom a expressão hu 
a de quem se risse no meio de grau- 
tormentos: uma immobilidade do e 
rendoloroso, pasmado e fronico. No alto, 
o na, qast doll, amacacado, e 
aura com ar de proteoção coisa um esou- 
do de cinco quinas. 

Na base, à coltmna enfia pelo dorso 
de um porco, grosseirâniente talhado, que, 
pela esenlptura, pelo cardoter geral, me 
parece de fabrica muito anterior ao resto 
do Pelomvinho e trazido de ontro logar pa- 
ra ali, 

Manuel Macedo, encantado da estra- 
nheza do monumento, girava em torno 

dle, dependurava-so na column, esfre- 
gava tom o lenço molhado ex saliva todas. 
as asperezas da pedra, para vêr se descobri 
algam fio de lenda ou de explicação; dava 
pulos para chegar À argola de ferro que 
ainda pendia de um dos cachorros do al- 
to, e abraçava a porca do pedestal. 

Por fim começou a desenhar levemes 
te o Pelourinho. E ao lado d'elle, à parte, 
esboçon, com dois traços, uma pequena 
figura que descobrira entre os dois cachor- 
tos que teem cabeças de animaes. 


a dos Horda 


= É muito onruoto- 
ristiou osta figura, dis- 
somo elle, — um sar- 
ento dfarmas, talvez 
um ohofo de hesteiros. 

E, d medida que ia 
desenhando, notava 

— Vê lu que, spo 
primitivo de  alabar- 
das olha! olha na 
cabeça uma Sulada ! 
alta E a cota! Quo 
mo dizes tu a esta cota! Um jaque, meu 
aumigo, um verdadeiro fague ou cambai de 
D. Peruano, ou postatior, 

E concluindo o esboço, resumiu; 

— Aqui verás tu, que és socialista, 
um respeltavel, aum rico monumento da 
aueloridado e das justigas munieipues: o 
direito do povo contra os nobres, 

— Hum! respondi eu desconfiado, Go- 
mo explicas to. essa porca furada, oppri- 
mid, sustentando toda 1 construcção? E, 
no alto, aquele escudo d'urmas? Quando 
eu cheguei aqui, ha pouco, pense logo no 
que hontem nos disso aquello archeologo 
que encontrámos em Castro dPAvellis, Pa- 
rece que as leis portugnezas, sobre tudo, 
condemuavam ao Pelourinho ou picota os 
que roubavam no peso das carnes. Tina 
ordenação expressamente manda à picot 
tolo o qui der o arratel da porco por mais 
do À dinheiros e o de porca — em todos 
os de Darato, allendendo do se- 
xo — por mais de 9 dinheiros. Inlga aquel- 
Je sabio que a Porca de pedra significa o 
quer que seja nºeste sentido. À mim occor- 
reu-me depois explicação melhor. Quando 
ontem saimos de Castro de Avollis ia, pe- 
da Dorda d'aum soulo, uma rapariga a can 


PELOURINHO DE BRAGANÇA (Sependo um desenho de do Macedo) tar estos versos: 


É 


rest 1 =" conf N 
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q pe 
Es 
Apa 
a dnfaderia 


Porme O Fidalgo o marido 
Na pícota pendurado, 

À win potemo ao poio os ferros. 
Do sou amor desvairado 4 


Um cão começou a ladrar, a rapariga afastou-se, e eu só pude, 
um hoceudo depois, ouvir ao longe, já quasi indistinctos, estes dois ver- 
sos 


Não som Princeza d'Ármenia 
E esto não é D. Alão, 


O marido ma picota e a mulher na posse do morgado, a sem cou- 
tento afella... vê ta Manuel ! vô tu? 

Assim, imeu caro Manuel de Macedo, esto Pelourinho está muito 
longe da Casa da Camara que hontem nos mostraram, além. Está pelo 
contrario perto do Castello: Crê pois, que aquelle poros representa o 
povo oprimido, O povo que passa com o olhar baixo o que, em tendo 
toleluho ou mulher que valha... Aquelle poreo representa o velho popular 

quello porco é, emfim, um mosarabe do Dr, Theophilo Braga. 
emo nfessa oecasíão aproximado de nós alguns oflciaes do 
a quem fomos consultar sobre a melhor interpretação. 


—— eo ——— 
O ACTOR RIBEIRO 


Antes de conquistar no mundo da arte o nome festejado por que 
se tornou goralmento conhecido, o actor Tibeiro exereeu a profissão da 
qual passou para A esphera Htteruria, onde oceupa um Importante lo- 
gar, o unetor da trugodia Ighes de Castro, Domingos dos Reis Quita. 

De esforço em esforço, de haldão em baldão, de equilibrio em equi- 
tibelo na corda bamba da sorte, Josquim Ribeiro dos Santos comsegaiu 
firmar-se no ponto culminante onde raros elevam o seu arrojado vôo. 

Entrou para o teatro pela primeira porta que 0 acaso lho abri, 
depois de, na sun preseeupação constante, ter percorrido, forasteiro da 
arte, uma via sara penosa, 

Antek da no estabelecer nos seus creditos, com tanta distineção al- 
cançaios, fot comparsa, empresario, director denmatico, bolvemlo, por 
ventura quantas vezes ponto, ou Imitador do cães, como Shakspesre, 


Quando na socledado deixou de prevalecer o elemento altamente 

olata, que tinha monopolísudo nºuma unica olasso todos os prívito- 
Glosa tudos os direitos, a arts ms suas plasma do imalor gloria, aem- 
disso empobrenda é oppress, pala Uberdado qua, lho era cerca, à 
pelos preconceitos quo lho trugarum areas restrietisimas. As grandes 
musas ignorantes, us enormes forças que permaneciam latentes nas 
regiões mais affustadas o obscuras, fizeram com que longo tempo a 
lumanidado produzirso milharos de vezos menos do que podia produ- 
ad, o austin seg atragou de uma infinidade do seculos a logioa e me- 
cessurha expansão do gento himano. 

as ando assa que potencias estraopdinarias que, apesar de tudo, 
woduziram Valimiki o Viaça na India, Homero a Eschylo ma Grocl 
Tavenal em Roma, Snkspeare na Tuglaterea, Klopstok na Allemanh 
Dante na Ialia, Curões entre nós. 

Na Indis a epocha sacerdotal, do predomínio bralunano, muito mala 
rogresalsta, alnda assim, que o posterior predomínio theoeratico na 
Extop, produnia as ais espantosas creuções lo gento humano, 

Ipídes, determinam 


Na Grecia 08 Andos: Museu, Orpheu, Eumol 
uma epocha de iniciação udmiravel, 

Na Frátiça, do sexto a decimo seculo, a Igreja abeorvo todos os ele- 
mentos de vida, todas as forças soeines, + se torna a dominadora au- 
daz, invadindo (odas as espheras, impondo a sua fórma e maneira á 
consciencia. e ao espirito, dispondô d'sto como d'uma coisa sua. 

E foi assim que a Igreja de Gregorio VIE conseguiu avussalor 
o mundo. 

A esto período da dominação ecelesiustica vemos em todas as lt- 
leralivras seguir-se, tais ou tmenos pronunciado, mais oq menos albso- 
luto, o periodo cavalheiresco, já muis nmplo de principios, porém tmo- 
nopolista aínda. 

Aos Vedas 6 aos Puranas seguem-s o Hamayana e o Mabinbarata ; 
a Orpheu e Lino, segue-se Homero; à epocha dos Denses a epocha 
dos Cesures. — Curlos Magno na França fornece à litierafura um eje- 
mento buliçoso, viva, cheio de aventuras é de episodios, de fanfarras 
guerreiras « de marchas trinmpiues, À 

Ora, é excepção da India, todos os palzes viram seguir-sa à estes es 
tados de transição, uma epocha humanitaria, e demiocratica, em que 
passou a ser com todos reparido é para Iodos Frnqueado o grando 
monopolio dos antigos dominadores. 

Sacuntala e Mritohokati, representadas nos templos pelas famílias 
mercenarias das bailudeiras, passaram a ampliar a sua esphera até a 
morada dos poderosos. E 

O drama, dos costumes morreu, porém, em embrião, começando já 
por ter appárecido numa epocha tum que a litteratura tinha o 
toda a sui grandeza primitiva. 

Na Europa fez-se um dia nos espiritos a grande luz: todos os ete- 
mentos «e amulgamatam, todas as desigualdades se nivelaram, e en- 
lraram no grande festim democratico os representantes de todas as 
esplieras, concorrendo hoje todas as classes com o seu quinhão para 
a grande obra monumental. 


Medisnamente alto, com a longa cabeleira romantica caindo-lhe 


em anneis sobre a gola do casaco, O andar grave, pausado, 9 olhar 
expressivo e perspicaz, a bocea rasguda, com finos labios ironicos, tuna. 
grande elasticidade nos nerves do rosto, 0. actor Ribeiro deve, como 
Taborda, todos os seus. sos effeitos comicos à expressão da sua 
plsysionomia, e à mobilidade della. É 

Mas Ribeiro é um talento transviado: 0 theatro da Trindade é o 
felho errado por onde uma verdadeira vocação artistica caminha para 
a inntilidade. 

As grandes fuculdades do seu espirito, emprega-as Tibeiro na crog- 
são de personagens exoticos de estapafurdias operas comicas e farças 
durlescas. 

E, comtudo, por debaixo da vestimenta de truão'palpitam os muscu- 
los do athleta, e de quando em quando assombram-nos ver surgir no 
meio das farraparias da côrte bufa a estatura poderosa dum artista 
Temos uma prova d'isto no desempenho adinir 
vel do papel de tio Gaspar nos Sinos de Cornecílle, peca que tem ulti- 
mamente enriquecido de libras 0s cofres do INeatro da Trindade, e da 
palimas as tíbias da actriz Hermínia. 

Poucos tem a distineção com que Túbeiro se apresenta em secna ; 
é uma distineção elegante, com um cunho proprio, sem laivos da imi- 
tação absurda ou de mocaqueação ridicula. Por isto n'elle o uetor dra- 
matico é, ua minha opinião, superior ao aetor comico, 

No reportorio do actor Ribeiro encontramos a confirmação d'isto. 

Na Creança de 90 annos, quanta verdade, quauta cominoção na re- 
pgoduoção el dos efeitos! da. decrepitud, na, inconselencia.peil 

Paquello pobre ser que so serasta na sum senil Infancia. Um papel 
inslguificanto, som uma unica scena do verdadeiro offello, sem rolovo 
url, tas a quem o actor, emprestando a vida do talento, consegue 
tevantar à altura duma verdadeira ereação ! 

Nos Crimes de Hrandão, aquello creado alvar, cópia verdadeira do 
supplicio de tantas familias; ut ehoramingas, uma pobre dinho com o ra- 
eloeito tardio é a lagrima prompt 

Na Senhora Angot 0 typo de Larlvandiôro é uma ervação complota, 
— À distineção do maneiras, a emplase balofa, o cogueltimo do valha 
magistrado do directorio, o elfeito da fascinação que axaros maquella 
alma Mbldinosa a explandida cortesã dos salões dolrados, não podium 
ter interpretação mais primorosa. 

Passando deste genero, que por ventura muitos aliumarão facil, vo- 
Jeso» Jbeiro no teu mai completo papal depis do da Ho Gaspar dou 
Sinos de Corneeille: O papel de Arpagão no Avarento, da Chstílho, 

Dizemos Avarento de Castilho porque o illustre poeta portuguez na 
interpretação da obra de Moliêre, que muitos querem que seja. um esboço 
incompleto sobre o qual o grando poeta francaz tanclonava nonstrulr um 
poema drumatico, conseguiu Imprimir no seu trabalho um cunho par- 
tloular de concepção e de grandera. 

À gravura publicada hojo mas puginas do Oecromsri alludo à 
lisa do 5 acto, seena Introduzida por Castilho tm mm 
trndeção, com uma reconhecida vantagem nobre o origi- 


teen 
amagnihica 
nal, 


mais importantes da família, todos ostes sentimentos difkonis da so ox- 
primirem, foram exbibidos magistralmenta pelo aetor Iibelro, com np- 
plansos do grande traduelor. 


Cumesrovad Avis, 
—— ie y 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A FACHADA DO PAVILHÃO PORTUGUEZ NA RUA DAS NAÇÕES 


A primeira gravura do Occiexte, represeuta Loje a fachada do 
pavilhão portuguez levantado na rua das muções, no grande palueio do 
Gampo de Marte, em Paris. Tem merecido vs gordos louvores essa oons- 
trueção, dentro da qual so abrigam os productos que enviamos à expo- 
sição universal, « como para todos os nossos leitores seriam superiluas 
aesquer explicações que lhe pretendessemos dar do monumento dPondo 

copiado esse elegante portico, entendemos ser mais grata para o orgulha 
nacional transerever as palavras que tma das mais janerosis indivi- 
dualidades ltterarias da. moderna França, Camillo Pellotan, lhe oonsa- 
grou aum dos mais lidos jornaes de Paris. 

«Um portico lavrado, povoado de elegantes estatuas, nco- 
tovella, por um estranho contraste, a fachada dos Paixes-Baixos, É 
presiso admirar vagarosamente esta maravilha ainda toda florida da 
primavéra da arte portagueza, que em fins da meia-idade e principios 
da renascença, cobriu os monumentos de uma tão exuberanto vegetação 
de lavores e cinzeladuras. Era a época das grandes expedições, das 
«popeias maritimas, em que se via afluir a Lisboa as riquezas fabulosas 
da Índia e do Brazil, descobertas pelos heroes que precederam ou se- 
guiram Cheistavam Colombo nos mares desconhecidos. Nasceu n'aquella 
época uma arte toda nacional, luxuriante como a natureza das terras 
novas, gloriosa como as aventuras que celebrava, sumpluosa como os 
thesouros inexgotaveis de que voltavam os navios, Eram 
como que uns Lusíadas de pelra, celebrando as conquistas phantasticas 
e as infinitas esperanças d'esse pequeno mas ilustre pair, que dividia 
o globo a meias com a Hespanha. 
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Tues foram O convento de Belem, erigido para commemorar a 
vingem de Vasto da Gama, e que era 6 primeiro a apparecer às naus 
no seu regresso á patria; o de Thomar, séde da ordem militar e mo- 
nustica de Christo, dotado com o monopolio das grandes expedições 
maritimas; Penha de Cintra, paço dos reis que presidiram áquellas 
gloriosus. conquistas, o o mosteiro da Batalha onde elles tinham os 
seus tumulos, Ha de (ndo nessa arebieetura sobrecarregada, que mis- 
tura por vezes com os rendilhados imolriscos, com os recortes do gothico 
Mummejante, com os arabescos da rennsoença, cordas, cabos, enxareias, 
ancora, maçumes, apparelhios de hordo, emblemas das façanhas nanticas. 

Esta decoração exuberante tema um cunho muito estranho e muito 
pasticulur, com as suas amarras d'ornato, formando nós d'om relevo 
brutal, cordus enlacadas a mastros, similhando sceptros chumbados na 
cantaria, porticos 4 roda dos quues trepam, acima da parede, feixes de 
campanarios mieroscopicos. fihamente rendilhados, colmnas torcidas, 
columnas em espiral, salíencias de molduras com lavres erricadas de 
folhagens, fortes abertos em renda, cordões e cifras eutacadas, e um 
sem uumero de estatuetas de pé nos seus nichos, e tendo por cima 
cada uma 0 seu campanariosinho. A fachada da exposição foi copiada 
do convento do Belem ; mas ajuda a 
é o modelo. Uma serio darcadas, que se levantam 
fieio, eim angulo recto com 4 fachado, completa este delicioso specitme 
da archileetura do pais.» 

São perfeitamente justas, e 
historia, estas palaveas do motavel prosador. 
podemos noorascentar. 

O Ocementt deh dando suecessivamente outras gravuras que so 
nolnof com à esposição. À photograpia sobre à qual fot feita n que 
lojo damos, sb la pouco a podemos obter directamente de Paris, não 
Mavendo nas estações olielaes, o que dilillmente custa a orar, m mals 
insignificante reproduoção plotographica do pavilhão portuguoz. 


WaoEL E NoBILINO 


O Imperador Guilhermo dá Allemanha, fot ha pouco vietima do 
dot altontados ultimo dos que poz eco co a ana vidas chamando 
a uttenção da. Europa. para o colossal imperlo militar aonde, na opialão 
o. MO GOMES A MOlaE graves ssmplotuas, precursores de tm 
tando abalo soulal, 

O petimeiro nttentado 
Sogundo o om costumo, O imperador ia, 


mostram uma perfeita compreensão 
Depuls della tada mais 


teve Jogar cm Merlhu a AL de mato ultimo. 
depois do melo dia, passear 
sua filha a gricduqueza 


a Enlorgarten, do carrungem, neompanhado 
Bad. De roponto, perto da rua Mauer, um homem alndo novo, de 

paletot e obapeu Daixo, correm atraz da oarruagem 

Punho, e dosfechon duas vezes, com um segundo de Intervalo, sobre 


o imperador 

Ouvindo a 0x 
para 08 motor a galope, mas o imperad 
parar, A griduqueza de Búde testo 1 no enlaçado a sem 
Pa, como que para lho fazer barreira po. apenndo-se ambos 
APalit a momentos no melo das neelamações da multidão que corria de 
todos 0% Tados, 

Entretanto o nssusaino tinha eldo preso pelo caçador da carruagem 
Imperial, custando muito a conter a turba que pretendia fazer Justiça 
por amas proprias auiios. 

Do  ntorrogatorio feito ao actor desta tentativa do assassinato 
reconhoven-ne que ella so chamava Eamllio Henrique Maximiliano Hordol. 
Mavondo mueido em Leipilg a 27 de maio do 187. 

“nha o oficio de Bisilelto. Negom tor Intenção do disparar sobra 
o imperador, afllrunndo ter felto fogo sómente uma vez e essa mobre 
proprio, dowesperado da sua, lista situação, Por este sufeldio, Levado a 
cabo puliicamente, pretendia, dizia olle, obrigar as poderusos a reihe- 
olirom na. eituação netual e no estado a que ella Irremessivelimente 
conduz, 

O sagundo atlontudo teve logar a 2 de janho ultimo ficando o 
tmperador Guilherme gravemente forido desta voz. 

Fol no passeio das “ilias, em Berlin, ds 2 horas 
quando o Imperador passava na sua carruageu 
quo dois tros foram disparados sobee elle. Jmmodia 
ritos de terror partíram da multidão precipitando-se alguns homens 
Sobre a casa donde linham feito fogo. 

“O caçador do imperndor, saltando do seu logar, subiu à carruagem 
tomando nos braços o set imperial amo, cujo rosto estava Mteralmente 
coberto de sangue, mandando imunediatamente seguir para o palacio 
aonde o forido fot immedintamento transportado para o leito, mínis- 
trando-e-lhe os primeiros soccorros da selencia. 

À primeira pessoa que eotrou na casa n.º 18 foi o propriciario da 
iméema “ensa, sobre o. qual o criminoso disparou um tiro de revolver 
que o feriu no pescoço, disparando em seguida sobre si proprio ontro 
que a feriu gravemente, Pol então que se apoderaram della. 

tlutma-se Carlos Eduardo Nobiling, e unsecu a LO de abril de 1848 
na provincia de Posen. Nobiliog recebeu ma educação distineta, é depois 
de conoluldo à sem curso no Iyeeu de Zllichan, entrogon-se a estudos 
do economia rural para seguir depois os cursos da universidade de 
Halle e depois da universidade de Leipzig, occupando-se especialmente 
de philosophia, de historia e de direito. 

Nobiling distinguiu-se sempre pelo sou estudo e amor ao trabalho. 

Em julho de 1877 fez uma viagem a Londres, à Belgica, á França, 

Suissa, à Austria, sem fim determinado, Tencionava muis tarde es- 
eraver um estudo critico sobre a situação eeonomica da Alemanha. 


igon os cavalos 
ne, mandou-o 


Era extremamente exaltado; partidario ardente das idas soctalis- 
tas, Redigiu varios Jornaes e lia habitualmente alguns que defendiam 
as doutrinas da sua predilecção. 

Como indicio de uma crise gravissima porque passh o modemo 
domperio”aUenão no sou odo do sor intimo, o aitentado com que be 
relacionou o nome d'esses dois homens, chama neste momento a at- 
tenção de todos as pensadores. Não se póde allançar que Hadel e No- 
diling procedessem como mandatarios de uma seita ou por sua propria 
inspiração. Bismark intenta fazer o socialismo allemão solidario dfestes. 
dois criminosos, preparando para o combater algumas leis excepoionnos, 
contra as quaes de antemão se começa a revoltar o sentimento liberal 
da Allemanha. Se para obter essas leis o grande chanceller tem de se 
alliar com o partído ultramontano, Bismark põe talvez em risco as con- 
quistas do espirito moderno, e então é muito possivel que a Alemanha 
protesto. mais energicamente contra o despotismo cesariano que hoje 
Parece dominal-a. 


——— eso 
DUAS DATAS 


Não se acorda uma creança no dia dos seus annos. Entrem-lhe no 
sempre à en- 


desbastaram muito, tão opulento | 
no interior do edi- | 


tejar condiguamente, cor uma pompa munca vista, a abertura da Ex- 
posição Universal. 

Na celebração d'essa fosta estava empenhada a sua honra; ara 
ella que o tando Mevia de julgar” da vitalidade, da força, do sat 
gue que bate no coração da moderna França ! Moços e velhos, republi- 
canos de todos os matizes, monarchicos do todas as procedancias, to- 
dos & porfla, esquecendo velhas dissenções partidarias, ne unirara no 
patriótico intento de dar à festa uma feição Intelramente nacional. E 
consegulram-o, é fof por isso que a solemuldado Lomou as proporções 
atum  destusalramento, duma glorificnção 
Em todos os bairtos, em todos os praças, em todas as runs, em 

te emflim, ar que so respirava ora imprognado dam alegre 
thusiasmo. Havia expansões comunicativas, delirantes, Os 
idos fallavam-se, apertavam-se ns mãos. Os edílicios com 
tamento ortados de bandeiras multicolores, desdn ax hastes dos 


ra 
ralos até ds portas da rua, davam à cldado 0 apeclo maravilhoso d'uma 
esquadra gigantesca embandelrada em arco boiando nºum ooeano hu- 
mano ! Era phantastico, deslumbrante! 


Margot da janolla do sou quarto, nata sexto andar da rua do Saint- 
ai Wars GAIA coa 0" brlbnaa panorama. quê 
nua vista aguda e persplenz aloançava. Estremeota cheia do susto no 
gados mas platibandas das casas, Tangarem dum para 

ido pendiam pequenas bandeiras telangu- 

o franiceza. tinha movimentos desen- 


dlias uma peg 
teiramente polido do contacto da sta fina mão esguia. Um lar 
mario qe lo tpm Fra o gnandadaa da ari caso do seus 
paes, deixava ver atravez das portas envidraçadas roupa branca cui 
dosaimente amontoada. No peltoril da janella as suas. as da qua 
ua co Rb ane Br A rg, qr Mis sob 
Margot con «o seu vestido preto, simples, liso, sem arrebiques, uni- 
camente realcado por um ramalheto elegantemente posto na cintura, 
completava este quadro duma singeleza adoravel. E 
Não havia ninguem que não respeitasse a sum mocidade — alvorada 
mais acostumada à lagrímas que à sorrisos. Os visiubos linbam sempro 
| para elia palavras de carinhoso afecto; o guardaportão, um velho ve- 
PR Dica na po Se Ta Ta 
ja como uma andorinha que tivesse fe 
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